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			PREFÁCIO


			Bem-estar e qualidade de vida no envelhecimeto


			Atualmente, verifica-se um gradual envelhecimento na população mundial, tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento. Com isso aumenta-se a necessidade de um maior entendimento sobre a população idosa, em fatores que possam beneficiar a qualidade e o estilo de vida, minimizando os efeitos da idade nos aspectos motores, cognitivos e psicossociais.


			Estimular a autonomia, como o protagonismo em suas vidas, nas relações interpessoais, assim como nas decisões diárias dessa população é um grande desafio. Aos profissionais da área da saúde, cabe aprofundamento nos estudos, sobre os fatores de interseccionalidade do envelhecimento. Compreender que não são apenas as manifestações das alterações e declínios biológicos e físicos, mas também suas histórias, suas relações pessoais, suas memórias e vivências. 


			Com o quadro atual de Pandemia, por meio da Covid-19 e seus efeitos, com o risco iminente da doença, de lidar com a perda, por meio da morte, lidar com os sentimentos, como solidão, isolamento e a constante brincadeiras, várias questões são levantadas acerca da saúde mental do idosos.


			A ideia do corpo cansado e ultrapassado, assim como os preconceitos com relação ao seu papel na sociedade, dão lugar ao indivíduo, como um ser pensante, produtivo, sexualmente ativo e autônomo. As relações sociais no envelhecimento também são extremamente importantes, sejam no cotidiano, em práticas de lazer, nas práticas físico-esportivas, atividades intelectuais e relações familiares


			A mulher e o homem idoso, com uma expectativa de vida cada vez maior, acaba sendo vista como um fardo para a família, já que muitas vezes é maltratada e tem suas necessidades emocionais, físicas e econômicas ignoradas. Por isso existe a necessidade de uma quebra de paradigma, para que sejam cada vez mais estimuladas a praticar exercícios físicos, atividades intelectuais, culturais e de lazer que as possibilitem desenvolver relações sociais e tornarem-se protagonistas das suas vidas.


			Nesse livro, iremos tratar de temas como autopercepção das alterações na frequência da voz, prevenção de quedas, saúde e satisfação sexual, sofrimento psíquico de viúvos e viúvas com  a perda, benefícios da prática de atividades físico-esportivas e os desafios de envelhecimento, são algumas abordagens que traremos ao longo dos capítulos.


			Dessa maneira, convidamos vocês, leitores, para reflexões e compreensões das diversas facetas, com as linguagens sociais, psicológicas, sexuais, físicas e ao autocuidado, relacionados ao bem-estar e qualidade de vida no envelhecimento.


			“Estas são as mudanças da alma. Eu não acredito em envelhecimento. Eu acredito em alterar para sempre o aspecto de alguém para a luz. Eis meu otimismo”. 


			Virginia Woof


		


		










			1. LONGEVOS E OS DESAFIOS DO ENVELHECIMENTO: CONSIDERAÇÕES NO CONTEXTO SOCIAL CONTEMPORÂNEO 


     


			 Sheila Fabiana de Quadros


			Vanessa Elisabete Raue Rodrigues


			Rita de Cássia da Silva Oliveira


			Introdução


			A sociedade vem se deparando, cada vez mais, com o aumento considerável da população idosa. Essa condição aponta, entre muitas questões, para a necessidade de que este sujeito idoso/longevo possa participar ativamente nas relações cotidianas e decisões do coletivo.  Com os avanços nas pesquisas nas áreas de saúde, o processo de envelhecimento se alterou, ao longo dos anos, portanto, os longevos, são cada vez mais comuns. Longevos são pessoas que vivem à idade considerada idosa, contudo se diferenciam pela particularidade na qualidade de envelhecimento e recebem tratamento diverso em relação à assistência e educação nos diferentes países. O reconhecimento da educação permanente e a proteção econômica são reflexões necessárias na contemporaneidade. 


			Nesse sentido, o objetivo desta investigação é compreender como o sujeito que envelhece e se torna idoso passa a assumir um papel ativo na atualidade. Como deixa de ser mero expectador de sua vida e passa a exercer diferentes papéis devido a diversos fatores, principalmente, pela condição de saúde e econômica. 


			Trata-se de um estudo bibliográfico, pautado em leituras que discutem as caraterísticas dos sujeitos em processo de envelhecimento, considerando que essa etapa da vida precisa fazer parte da preocupação de todos, na expectativa que alcancem a longevidade. Desta forma, organiza-se incialmente com a abordagem que tenta identificar quem são os sujeitos que passam pelo envelhecimento e, num segundo momento, quais os desafios da sociedade contemporânea na perspectiva de um novo paradigma para a velhice. 


			Dentre as considerações finais, destaca-se a urgência de desenvolver ações de integração do idoso, para que este encontre oportunidades de contribuir com suas experiências na construção de conceitos que tratam das relações sociais, como exemplo sobre a qualidade de vida, e seja reconhecido como sujeito de direitos, numa modificação cultural da sociedade. 


			Os longevos no contexto social, quem são esses sujeitos?


			Vivemos imersos numa sociedade em constante movimento, e que requer de seus pares a percepção das mudanças decorrentes do próprio cotidiano social que se apresenta. 


			Desta forma, é importante observar as diferenças de comportamentos, de ações, de Políticas Públicas e seus reflexos no contexto social, bem como dos reflexos que a vida cotidiana nos convida a perceber, inevitavelmente nos incitando a pensar sobre questões que anteriormente não eram tão valorizadas. 


			Diante das mais variadas formas de conceber a sociedade, encontramos os sujeitos sociais que a integram, e como seres humanos estão gradativamente envelhecendo, alguns tendo a oportunidade de, em dado momento da vida, serem considerados longevos. Assim, podemos conceituá-los como todos aqueles que vivem muitos anos, ou ainda, aquelas pessoas que chegaram a serem considerados idosos.


			Essa situação ocorre, dentre outros fatores, pela ampliação da expectativa de vida a partir das condições que aos mesmos sujeitos são apresentadas, tais como as que envolvem a qualidade de vida e seus desdobramentos, os quais envolve Saúde, Educação e Assistência social prioritariamente.  


			De acordo com Camarano (2013, p. 11) 


			Esse aumento da esperança de vida e as mudanças nos papéis dos idosos implicam uma rediscussão do conceito de “idoso”. Duas questões se colocam. A primeira advém do critério utilizado para separar indivíduos nas várias fases da vida. A segunda está relacionada ao conteúdo da classificação de um indivíduo como idoso. O critério de classificação é uma regra que permite agrupar indivíduos a partir de uma ou mais características comuns encontradas em todos eles. Para o estabelecimento da regra, cabe definir o conteúdo do grupo populacional criado em termos de outras dimensões além das utilizadas para classificação, dimensões estas que são muitas vezes inferidas e não observadas. Em outras palavras, o grupo social “idoso”, mesmo quando definido apenas pela idade, não se refere apenas a um conjunto de pessoas com muita idade, mas a pessoas com determinadas características sociais e biológicas.


			Não é exagero ponderar sobre todas as questões que envolvem o idoso num contexto maior, tal como discutir sobre o próprio conceito que permeia a palavra Idoso na atual conjuntura, pois elenca, dentre outras questões, a otimização para se compreender fases diferentes da vida em suas múltiplas dimensões, além da própria classificação de Idoso em sua trajetória individual, trazendo à tona todas as especificações de sua existência no cenário social. 


			O conceito de Idoso na atual conjuntura social foi se incorporando às novas maneiras de conceber os mesmos enquanto sujeitos sociais de direitos, os quais deixaram de ser meramente expectadores assumindo papéis de maior participação social, e dessa forma, sendo protagonistas de suas vidas, até então consideradas inativas, oportunizando uma trajetória de participação e atividade. 


			Segundo Camarano (2013) precisamos conceituar o idoso. 


			Em geral, esse conceito é associado a características biológicas. O limite etário seria o momento a partir do qual os indivíduos poderiam ser considerados “velhos”, isto é, começariam a apresentar sinais de incapacidade física, cognitiva ou mental, o que os torna, neste aspecto, diferentes dos indivíduos de menor idade. Porém, acredita-se que “idoso” identifica não somente indivíduos em um determinado ponto do ciclo de vida orgânico, mas em um determinado ponto do curso de vida social, pois a classificação de “idoso” situa os indivíduos em diversas esferas da vida social, tais como o trabalho, a família etc. (Camarano, 2013, p. 10-11)


			Conforme a autora (2013), sua perspectiva corrobora com a ideia de velhice ativa, gerada por uma modificação nos conceitos que norteiam a vivência humana, iniciando pela compreensão de idoso como sujeitos que, diferentemente uns dos outros, possuem seu próprio processo de envelhecimento, o qual não ocorre meramente pelas condições físicas individuais, que definem suas condições orgânicas, mas sim, como cada pessoa se encontra em sua trajetória social, bem como as relações que estabelece entre seus pares, tais como as que envolvem sua constituição enquanto sujeitos sociais.  


			Ser uma pessoa idosa foi caracterizado como um fenômeno multidimensional e multidirecional, ou seja, relativo a aspectos físicos, psicológicos e sociais do organismo, cujo processo de degeneração começa em diferentes momentos da vida, ocorre em diferentes ritmos e com diferentes resultados de adaptação. O envelhecimento é também um evento passível de vários tipos de interpretação, ou seja, as concepções a seu respeito podem variar no tempo e no espaço, dependendo dos significados a ele atribuídos. (Silva, 2008, p. 156)


			A perspectiva acima indica a percepção de que envelhecer é constantemente um processo, e como tal, necessita de análise de tudo que envolve as vivências dos idosos em sua trajetória, desde os grupos sociais com que se relaciona até as condições de participação social que lhes é oportunizado.


			“O modo de envelhecer depende de como o curso de vida de cada pessoa, grupo etário e geração é estruturado pela influência constante e interativa de suas circunstâncias histórico-culturais, da incidência de diferentes patologias durante o processo de desenvolvimento e envelhecimento, de fatores genéticos e do ambiente ecológico”. (Neri; Cachioni, 1999, p. 121)


			Assim, é importante destacar que tanto o ambiente cultural como o desenvolvimento biológico/orgânico traz consigo a ideia de superação do antigo e ultrapassado preconceito de que idoso é sinônimo de perda de vivências, de falta de mobilidade e apenas de situações negativas em decorrência da fase que se apresenta, mas sim, que seja um momento de rever seus antigos valores e aproximações com tudo que lhes cerca, de observar a vida com o olhar da experiência, da mudança e da participação em diversos segmentos sociais.


			De acordo com D´Alencar (2016, p.188)


			Embora a velhice seja considerada um fenômeno biológico, (e não dá para negar a diminuição das competências fisiológicas e as vulnerabilidades a algumas patologias) e embora não se possa reduzir a pessoa à carcaça do corpo ou somente às perdas que, inegavelmente, o envelhecimento traz, a velhice é, também, um fenômeno sociocultural importante, daí porque diferentes sociedades vão tratar de forma diferente seus idosos, de acordo com o valor que deem a eles. 


			A velhice se carrega de significados sociais que ultrapassam as questões de ordem biológica, mas que, acima de tudo, trazem para o idoso as consequências da sociedade da qual fazem parte, e que a integram segundo os padrões estabelecidos ao longo da sua trajetória histórica.


			Ainda segundo D´Alencar (2016) é de suma importância considerar que a sociedade e os diferentes grupos que a compõe têm valores estabelecidos e que independem da idade dos sujeitos, e nesse contexto, quase sempre a injustiça recebe lugar e espaço favorável. Em outras palavras, é oportuno salientar que na sociedade capitalista nem sempre os bens de consumo ficam disponíveis para os idosos, até mesmo pelas condições individuais de cada um de seus pares.


     


			Diante disso, é preciso reconhecer que o imaginário social convive com ideias errôneas acerca do envelhecimento e da velhice, e isso pesa, de modo particular, sobre os velhos, que se sentem cada vez mais descaracterizados e pressionados. É esse imaginário que, de um lado, quer viver mais e, de outro, desqualifica os que conseguem, nominando-os como passivos, doentes, ultrapassados, fora do circuito produtivo e de consumo, embora essa passividade não seja constatada na realidade. (D´Alencar, 2016, p. 189)


			Assim, pensar no significado/s de idoso na atual conjuntura social requer que se atente a diversos fatores relacionados ao envelhecimento humano, tais como os que se encontram diretamente relacionados às vivências de cada sujeito em si, como, por exemplo, a sua cultura, a sua maneira de perceber o mundo que os cerca, a sua relação com a educação, os grupos sociais com os quais interage, dentre outros fatores. Nesse sentido, pensamos ser importante discutir sobre o envelhecimento enquanto processo inerente a qualquer pessoa que vive.  


			O envelhecimento na sociedade contemporânea: desafios de um novo paradigma para a velhice


			Por muito tempo, ouvimos em diálogos formais de ensino bem como em diferentes espaços sociais ponderações sobre as questões de envelhecimento sobre as mais diversas formas de expressão e significação. 


			É importante destacar que nesse texto pretendemos discutir sobre o envelhecimento enquanto processo inerente a qualquer sujeito que vive, observando que, desde ao nascermos, estamos cotidianamente envelhecendo, ou seja, a cada dia de vida transcorre um novo momento em que novos significados se apoderam de nossa existência.


			Dessa maneira, podemos, de uma forma bastante resumida, apontar que Velhice constitui uma fase da vida dos sujeitos que envelhecem, e Envelhecimento como um processo que nos acompanha desde o nascimento. Portanto, é importante que pensemos no envelhecer da vida como uma forma de crescer, evoluir e usufruir de tudo que nos é possibilitado aprender.      


			Segundo Olievenstein (2001, p. 23), 


     


			Segundo a célebre máxima, a velhice não é somente uma questão de idade, ela é também, e antes de tudo, uma questão de estado de espírito. Com a mesma idade, um é velho friorento, fechado sobre si mesmo, estreitamente fiel a seus hábitos reduzidos ao mínimo; o outro, ao contrário, é mais do que nunca um conquistador, como se quisesse devorar o tempo, ser mais forte do que ele, construindo cada dia uma imortalidade.


			Conforme observamos na citação acima, envelhecimento requer que se atente a vários fatores que dialogam nessa perspectiva, não podendo resumir a velhice como uma questão cronológica de idade, e sim, de formas de se viver cada fase de maneira individual. Assim, podemos dizer que cada sujeito é único em sua forma de se relacionar com a diversidade de situações, tanto que existe uma infinidade de pessoas com a mesma idade em si, porém, com aparência totalmente particular tal como as condições em que cada um vive a mesma fase da vida. 


			Nesse sentido, pensar em envelhecimento vai além de simplesmente compreender que estamos passando por momentos diferenciados entre um sujeito e outro, mas sim, observar que cada um vive da maneira com que consegue se relacionar com as questões desafiadoras, problemáticas que viver corresponde. Em outras palavras, cada sujeito, a seu modo, se relaciona com as questões do cotidiano de maneira diferente, tanto que supostamente podemos dizer que cada um de nós interpreta a vida da maneira que melhor nos define. 


			Oportunamente, cabe dizer que as questões de ordem biológica interferem nesse processo, quando estamos tratando das aparências físicas, ou ainda das condições individuais de saúde, no entanto, a maneira com que cada sujeito se relaciona com o envelhecimento diz muito sobre a forma com que a pessoa vive, ponderando as questões culturais, educacionais, bem como tudo que envolve as suas relações sociais ao longo da vida.   


			Netto (2002, p. 10) elaborou o seguinte conceito de envelhecimento: 


			O envelhecimento (processo), a velhice (fase da vida) e o velho ou idoso (resultado final) constituem um conjunto cujos componentes estão intimamente relacionados. [...] o envelhecimento é conceituado como um processo dinâmico e progressivo, no qual há modificações morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas que determinam perda da capacidade de adaptação do indivíduo ao meio ambiente, ocasionando maior vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos que terminam por levá-lo à morte. (Papaléo Netto, 1996). [...]. Às manifestações somáticas da velhice, que é a última fase do ciclo da vida, as quais são caracterizadas por redução da capacidade funcional, calvície e redução da capacidade de trabalho e da resistência, entre outras, associam-se a perda dos papéis sociais, solidão e perdas psicológicas, motoras e afetivas.


			A afirmativa acima corrobora com a discussão valendo-se da premissa que o processo de envelhecimento parte de várias questões que ao mesmo são inerentes, tais como as de ordem biológica, e por consequência as mais evidentes, passando pelas mudanças funcionais que não necessariamente precisam ser vistas como decadentes. Ainda, somam aos fatores de ordem emocional, psicológica, que interferem diretamente nessa conjuntura, pois a maneira com que cada pessoa estabelece seus vínculos e suas formas de socialização e participação junto à sociedade, condiz com a forma com que esse mesmo sujeito percebe e se percebe na caminhada para a velhice. 


			Por essas razões é muito importante que se atente ao fato de que o envelhecer não deve em nenhuma hipótese significar a inutilidade, mas o respeito ás suas vontades, aos seus desejos e jamais a exclusão social, visto que vivemos em sociedade justamente para exercer nossa cidadania e o direito à participação social efetiva nos mais diversos segmentos.


			Dessa forma, estamos rompendo com estereótipos que anteriormente se configuravam em relação à pessoa idosa, que não exercia seus direitos de conviver e gerir suas vontades, estando á margem da exclusão social, à marginalização. O contrário dessa perspectiva se confirma inclusive quando observadas as Políticas de atenção ao idoso, que se firmaram no cenário social depois de muita luta e discernimento em relação ao que se propunha. Em outras palavras, os idosos passaram a assumir diferentes papéis na sociedade e a se perceber enquanto sujeitos sociais ativos e de direitos. 


			É importante comentar que não há uma garantia de que todos os idosos são de fato participativos e atores de suas jornadas, mas o fato de existir constituído esses direitos já contribui para a tomada de consciência dos mesmos diante da coletividade de uma sociedade que envelhece. 


			Segundo Beauvoir (1970, p. 249),


			O envelhecimento da população não implica, portanto, um apreciável recuo do limite da vida, mas sim, um considerável aumento na proporção de pessoas idosas. Esta alteração se produziu em detrimento da proporção de jovens, tendo permanecido mais ou menos inalterada a dos adultos.


			Tal afirmativa se dá principalmente pelo fato de que a constituição familiar se alterou radicalmente nos últimos anos, pois as famílias que anteriormente se compunham por um núcleo familiar de mais de dez membros, no momento se estabelecem por um ou dois filhos, segundo uma média observada, sem contar os casais e composições familiares que na atualidade se estruturam pela opção em não ter filhos, tendo as mais variadas justificativas, tais como as dificuldades de ordem financeira, as questões sociais, culturais, o avanço da mulher nas atividades laborativas que anteriormente não lhe eram ofertadas, sem contar nas pessoas que optam em viver sozinhas e não gerar filhos por uma questão de opção de vida. 


			Em outras palavras, as estruturas familiares visivelmente se modificaram ao longo dos anos, pois as condições sociais, econômicas, culturais, políticas e educacionais proporcionaram novas maneiras de se relacionar junto aos grupos sociais, ao mercado de trabalho, a mulher enfim vem exercendo diferentes papéis na sociedade, se despindo de um espaço de aceitação e ocupando outras maneiras de se posicionar. 


			Outro fator de extrema importância encontramos quando reportamos aos cuidados com a saúde e a qualidade de vida, amplamente divulgado e difundido junto às diversas redes de comunicação e campanhas dos setores de prevenção e tratamento de doenças. Assim, podemos dizer que os avanços na Medicina também se constituem fatores determinantes quanto ao envelhecimento maior da população. 


			O envelhecimento da população suscita um novo problema para as democracias capitalistas. As pessoas idosas não são somente mais numerosas que antigamente: elas se integram também mais espontaneamente à sociedade; esta se vê obrigada a decidir a respeito de seu estatuto e esta decisão só pode ser tomada em nível governamental. A velhice se tornou objeto de uma política. (Beauvoir, 1970, p. 249)


			Beauvoir (1970) corrobora com essa ideia de envelhecimento diferenciado quando aponta certa problemática quanto ao envelhecer numa sociedade capitalista. De postura bastante crítica e posicionamento acirrado em relação ao envelhecer de maneira saudável e usufruindo de todos os direitos possíveis, a autora desperta a atenção de seus leitores por meio de escritos que focam a atenção no envelhecimento como processo de promoção dos indivíduos em sua totalidade, independente das condições de vida e de condições que cada sujeito possa apresentar.


			Envelhecimento não é fator primordial de apenas um grupo social, mas sim, de toda e qualquer pessoa. Portanto, o desejo de viver de forma saudável precisa ser necessariamente uma premissa para todos que estão envelhecendo. 


			De acordo com Camarano (2011, s.p.), 


			Não se tem dúvidas de que o alongamento da vida ou das vidas é uma das conquistas sociais mais importantes do século XX. Valores de esperança de vida em torno de 100 anos estão sendo projetados para os países em desenvolvimento para meados deste século. Isso tem sido o resultado do “sucesso” de políticas econômicas e sociais que resultaram numa melhoria generalizada das condições de vida, em geral, e de saúde, em particular. No caso da população brasileira, tem se observado desde a segunda metade dos anos 1950, embora de forma desigual, um maior acesso a serviços médicos preventivos e curativos, a uma tecnologia médica avançada, água encanada, maior acesso a esgoto, à educação, etc. As perspectivas que se vislumbram para o médio prazo são a de continuação da redução da mortalidade em todas as idades e, em especial, nas avançadas. Uma das possibilidades tidas como certas que se pode antever para o futuro próximo é o crescimento a taxas elevadas do contingente de idosos vivendo mais tempo e do aumento da proporção de famílias de filho único. É a continuação do processo de envelhecimento populacional.


			Conforme observamos, o envelhecimento da população é fator determinante e de planejamento das questões focadas no século XX e XXI, com enfoque especial à qualidade de vida e à saúde, pois a partir dessa os sujeitos podem ter de fato uma longevidade. 


			A prevenção de doenças em idosos também se constituiu fator de extrema importância quanto ao fato das pessoas se cuidarem diante de possíveis doenças que podem ser evitadas por meio de vacinas, de cuidados pessoais, que anteriormente eram vistas culturalmente como suposições e bobagens. Ousamos pontuar que os próprios idosos, em outros momentos da trajetória social, não deram a devida importância para questões que na atualidade se pontuam como essenciais. 


			Ainda, tem destaque nesse momento às questões que procedem e envolvem a saúde mental, que de maneira muito preconceituosa voltava-se à compreensão de loucura ou desequilíbrio. Nesse novo momento, há uma nova compreensão, inclusive quanto ao processo preventivo de doenças mentais, tais como a depressão, que atinge um número considerável de pessoas, das mais diferentes idades e fases da vida. 


			Ademais, a saúde mental envolve as próprias vivências de cada sujeito, pois o lazer, por exemplo, que era visto como banalidade de quem dispunha de tempo ocioso, na atualidade compõe um quadro expressivo de saúde, que comprovadamente alerta, em diferentes espaços de comunicação, a importância de se cuidar da saúde mental enquanto caráter preventivo e de tratamento de doenças. 


			Todas essas questões culminam com um novo entendimento de um envelhecimento saudável, trazendo aos longevos diferentes formas de proceder com as suas vidas, pensando nas relações sociais como um direito e não meramente ocupação de “velho”. Portanto, há que se considerarem as condições particulares de cada um e de cada grupo com o qual se interage em diferentes momentos. 


			O idoso se tornará cada vez mais um ator político, aumentando a sua representatividade nos governos, no poder legislativo, na sociedade civil organizada etc. Não se sabe com que tipo de velhice (ativa?) esses novos idosos estão comprometidos. As políticas públicas tendem a responsabilizar o indivíduo pela sua velhice: consequência da negligência com o corpo/saúde (Debert, 2002). Um exemplo disso está na Resolução Normativa 265 da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), publicada em 22 de agosto de 2011. Ela incentiva a participação dos beneficiários em programas de envelhecimento ativo, com a possibilidade de descontos e prêmios. (Camarano, 2011, S.P.) 


			Compreendemos, desta forma, que os idosos da atualidade não condizem com meros receptores da vida social, mas sim, como protagonistas de vários espaços, não somente de lazer e entretenimento, como era o entendimento, mas sim, de sujeitos capazes de exercer diferentes papéis frente aos espaços que lhe são oportunizados. 


			As políticas de atenção ao idoso convidam à participação efetiva dos mesmos nos diferentes espaços educacionais, tanto que aumentaram significativamente a representatividade, principalmente na sociedade civil organizada. Participação dos mesmos em Conselhos municipais e estaduais, integração a associações, participação em grupos sociais que anteriormente lhe conferiam inadequação, atualmente se traduzem em direitos preconizados, pautados numa nova compreensão da própria sociedade que envelhece. 


			É oportuno comentar que os jovens da atualidade serão os idosos do futuro, então o investimento em políticas que fomentem e colaborem para um envelhecimento saudável é fator primordial num contexto de longevidade.


			Num contexto geral, a história individual de cada sujeito é sempre baseada nas influências de suas vidas nos diferentes momentos em que tiveram suas experiências, ou seja, onde tiveram acesso e apropriação. Em outras palavras, o construto humano em torno de sua existência faz com que se tenha também uma maneira de perceber como as coisas se relacionam ou não, dependendo dos conhecimentos e entendimentos que possui em relação aos seus determinantes. 


			A identidade do idoso, da velhice e do envelhecimento enquanto processo inerente a qualquer sujeito é questão primordial para se discutir e apontar como contribuição a novas gerações, valorizando uma sociedade em movimento, que acompanha as relações humanas em sua totalidade. 


			Considerações 


			A investigação, ora apresentada, teve como objetivo compreender como o sujeito que envelhece passa a assumir um papel ativo na atualidade. Nessa direção trouxe aspectos conceituais de que a velhice pode sim, ser compreendida em sua totalidade para além do fenômeno biológico, passando pelas consequências psicológicas, uma vez que os comportamentos diante do meio social, também, apontam para questões próprias da velhice. 


			No estudo sobre o envelhecimento, como muitas das ações humanas, foi importante perceber a sua dimensão existencial, a qual modifica a relação da pessoa com o próprio tempo, o qual gera mudanças em suas relações com o mundo e, também, com a sua própria história individual. Muitos idosos revelam certa receptividade em relação às próprias transformações de sua vida, e cada um, de maneira muito particular, compreende o mundo à sua volta bem como a fase pela qual vem passando, outros, possuem maior dificuldade em falar de sua própria condição individual.


			Diante dos mais diversos fatores que norteiam e envolvem a sociedade, a velhice e o processo de envelhecimento se fundem quando pautamos nossa discussão nas relações sociais que se estabelecem ao longo da existência humana, visto que o contexto social é determinante para o processo de envelhecer. Assim, de uma forma geral, podemos afirmar que não fomos educados para compreender a velhice e sequer o envelhecimento como um processo que nos acompanha desde o nascimento, pois os próprios estereótipos sociais implicam em experiências extremamente preconceituosas em relação aos seus idosos. Portanto, acaba que à medida que as pessoas envelhecem, vão gradativamente incorporando e/ou sofrendo as consequências de uma sociedade desigual e individualista.


			Nesse sentido, há uma necessidade urgente em se desenvolver ações que não apenas integrem os idosos ao meio social a partir da perspectiva da educação de direitos, mas sim, que essa consciência desencadeie um novo formato social para sua prática. Para que de fato os idosos tenham oportunidade desse processo é necessário que haja uma preocupação maior, que envolva a sociedade como um todo, e assim, estaríamos tratando de fato de uma nova concepção de velhice, ou seja, seria uma proposta de modificação cultural, social e estrutural da nossa sociedade.
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